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RESUMO 
O pr oj et o Vi si onTouch vi sa mel hor ar a quali dade de vi da de defi ci ent es vi suai s, com 

f oco especi al em pessoas com defi ci ênci a monocul ar. Est e pr oj et o combi na um si t e e 

um br acel et e i ndependent e, que não requer int er ação com di sposi tivos ext er nos par a 

oper ar ef eti vament e, auxili ando no coti di ano desses i ndi ví duos, of er ecendo uma 

sol ução pr áti ca e efi caz par a a navegação e a i nt er ação com o ambi ent e. O br acel et e, 

a peça central do pr ojet o, utili za t ecnol ogi a de sensor es par a det ect ar a pr oxi mi dade 

de obj et os ao redor do usuári o. Quando um obj et o se apr oxi ma,  o br acel et e emi t e 

si nai s sonor os e vi brações, proporci onando f eedback t átil e audi ti vo que f acilit a a 

ori ent ação e a movi ment ação segur a.  

 

 

 

 

 

PALAVRAS CHAVES:   
Defi ci ênci a vi sual, bracel et e, públi co al vo, sit e, defi ci ent es monocul ares.  
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I NTRODUÇÃO 
O pr oj et o Vi si onTouch sur ge como uma sol ução i novador a vol t ada par a a mel hori a da 

quali dade de vi da de pessoas com defi ci ênci a vi sual monocul ar, of er ecendo um 

br acel et e i ndependente que auxili a na movi ment ação coti di ana. Desenvol vi do com o 

obj eti vo de pr omover a aut onomi a e a i nt egr ação soci al desses i ndi ví duos, o br acel et e 

do Vi si onTouch utili za sensor es sonor os e vi br at óri os par a cri ar uma experi ênci a 

sensori al adapt ati va que ori ent a e f acilit a o desl ocament o em di f erent es ambi ent es. O 

si t e ofi ci al do pr oj et o serve como um port al i nf or mati vo, apr esent ando det al hes sobr e 

o br acel et e e di sponi bili zando uma ár ea dedi cada ao f eedback dos usuári os, onde 

podem compartil har suas opi ni ões e experi ênci as com o pr odut o.  

Est e pr oj et o est á ali nhado com os Obj eti vos de Desenvol vi ment o Sust ent ável  ( ODS) 

da ONU, especi al ment e o ODS 3, que vi sa assegur ar uma vi da saudável  e pr omover 

o bem- est ar par a t odos em t odas as i dades, e o ODS 10, que busca reduzi r a 

desi gual dade dentro dos paí ses e entre el es. Ao pr oporci onar uma f errament a que 

não apenas mel hor a a mobi li dade, mas t ambém f oment a a i ncl usão e o engaj ament o 

dos defi ci ent es vi suai s monocul ar es na soci edade, o Vi si onTouch contri bui  par a a 

construção de uma soci edade mai s equi t ati va e acessí vel . A pl at afor ma de f eedback 

di sponí vel  no sit e per mi t e uma mel hori a contí nua do pr oduto com base nas 

necessi dades reai s dos usuári os, promovendo um ci cl o const ant e de i novação e 

i ncl usão.  
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DESENVOLVI MENTO 
Nosso pr oj et o, Vi si onTouch, é vol t ado par a as pessoas monocul ar es, uma condi ção 

em que o i ndi ví duo possui vi são f unci onal  em apenas um dos ol hos, o que pode li mi t ar 

a percepção de pr of undi dade e campo vi sual . I sso pode l evar a di fi cul dades em 

det ect ar obj et os e obstácul os, especi al ment e no l ado sem vi são, aument ando o ri sco 

de aci dent es e compromet endo a mobili dade. A cri ação de um bracel et e i nt eli gent e 

utili zando Ar dui no, vi sa pr oporci onar uma sol ução pr áti ca e acessí vel  par a auxili ar os 

defi ci ent es vi suai s, emi ti ndo al ert as sonoros e vi brat óri os quando obst ácul os são 

det ect ados, mel hor ando assi m a segur ança e a i ndependênci a, contendo t ambé m um 

si t e que servi rá como um gui a das f unci onali dades do br acel ete par a f acilit ar a 

experi ênci a do usuári o. 

 

 

 

SI TUAÇÃO - PROBLE MA 
A si t uação pr obl ema i dentifi cada par a a cri ação dest e pr oj et o, ref er e-se às 

di fi cul dades enfrent adas por pessoas com defi ci ênci a vi sual , que constit uem desafi os 

subst anci ai s t ant o na locomoção quant o na det ecção de obj et os em espaços públi cos 

e em suas resi dênci as. Esses desafi os compromet em a segur ança e a aut onomi a na 

mobi li dade, resul t ando em uma el evada t axa de aci dent es dur ante a execução de 

ati vi dades coti di anas essenci ai s. Consequentement e, o coti di ano dessas pessoas se 

t orna um desafi o const ant e, evi denci ando a necessi dade ur gente de sol uções que 

mel hor em a segur ança e a efi ci ênci a na l ocomoção.  

 

 

 

J USTI FI CATI VA 
O pr oj et o f oi concebi do com o obj eti vo de assegur ar que o br acel et e e o si t e se t or nem 

f errament as não apenas út ei s, mas t ambé m al t ament e efi cazes para apoi ar pessoas 

com defi ci ênci a vi sual em suas ati vi dades diári as. A i ni ci ati va quer pr opor ci onar um 

aument o si gni fi cati vo no conf ort o e na facili dade de uso para cada usuári o, 

mel hor ando assi m a quali dade de vi da e pr omovendo uma mai or aut onomi a no 

coti di ano.  
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1. Levant ament o de I nf or mações: Est a etapa é essenci al par a f ornecer a base 

sóli da sobr e a qual  t odo o cont eúdo bem como as vant agens e funci onali dades do 

pr oj et o, devem ser estrut urados. É f undament al  que est e pr ocesso assegur e que o 

pr oj et o sej a efi caz e ofer eça benefí ci os si gni ficati vos aos usuári os, gar anti ndo, assi m, 

sua utili dade e rel evânci a.  

 

2. Desenvol vi ment o do Site: Um si t e bem desenvol vi do e de f ácil navegação é 

pr eci so par a gar anti r uma boa experi ênci a do usuári o e ser a di f erença entre os 

demai s exi st ent es. O desi gn responsi vo permi t e que os usuári os acessem o si t e de 

qual quer di sposi ti vo, aument ando sua acessibi li dade.  

 

3. Curadori a de Conteúdo: A sel eção e organi zação cui dadosa das i nf or mações 

assegur am que o sit e se est abel eça como uma f ont e confi ável  de conheci ment o sobr e 

o br acel et e. É i mpr esci ndí vel  que o cont eúdo sej a manti do de manei ra cl ar a e 

acessí vel , a fi m de garanti r uma usabili dade efi caz do pr odut o par a o usuári o.  

 

4. I nt eração com Usuári os: Of er ecer f or mas de i nt er ação per mi te que os usuári os 

envi em f eedback, tirem dúvi das e compartilhem suas experi ênci as, contri bui ndo par a 

a mel hori a contí nua do sit e e do br acel et e e aument ando seu engaj ament o com a 

pl at af or ma.  

 

5. Avali ação Contí nua: Moni t orar o desempenho do sit e e do bracel et e vi sando 

col et ar f eedback dos usuári os per mi t em i dent ifi car áreas de mel horia e gar anti r que o 

pr oj et o at enda às necessi dades das pessoas com defi ci ênci a de f orma efi caz.  

 

 

 

HI PÓTESES  
Ao di sponi bili zar mos uma f errament a acessí vel  e conf ort ável  par a pessoas com 

defi ci ênci a, est ar emos contri bui ndo par a a mel hori a de sua roti na diári a. Esse ti po de 

i novação vi sa reduzi r a frequênci a de acident es e pr omover uma el evação na 

quali dade de vi da deste gr upo. Al ém di sso, ao f acilit ar a navegação e a i nt er ação com 

o ambi ent e, possi bilit amos uma mai or aut onomi a e i ncl usão soci al , al i nhando- se com 

as mel hor es pr áti cas de acessi bili dade e segur ança.  
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E MBASA MENTO BIBLI OGRÁFI CO DO TE MA 
 

O que é Defi ci ênci a Visual  
Devi do às di versas di scussões sobr e defi ci ênci a e seus estig mas, há uma 

pr eocupação comu m com a escol ha de t ermos par a evit ar conotações pej or ati vas e 

pr econcei t uosas. Por isso, al gumas pessoas pr ef er em usar o t er mo "defi ci ent e vi sual " 

em vez de "cego". O concei t o de defi ci ênci a vi sual  é mai s abr angent e, i ncl ui ndo t ant o 

a ceguei ra quant o a bai xa vi são. Apesar de haver quem consi dere o t er mo "cego" 

pej or ati vo, a ausênci a de vi são é um f enômeno compl exo e vari ado, assi m como as 

causas da defi ci ênci a, o mo ment o e a f or ma da per da vi sual  (seja pr ogr essi va ou 

repenti na), al ém do cont ext o psi col ógi co, f ami li ar e soci al, af et am a experi ênci a da 

ceguei ra. 

Devi do à f alt a de compreensão sobr e suas causas, a ceguei ra frequent ement e ger ou 

medo e supersti ção ao l ongo dos sécul os. Na anti ga Gr éci a, a pal avr a ‘ esti gma’  

ref eri a-se a mar cas corpor ai s associ adas a uma condi ção mor al  i nf eri or; pessoas com 

esti gmas deveri am ser evit adas, especi al ment e em l ocai s públi cos. A ceguei ra, assi m 

como outras defi ci ências, era vi st a como um si nal  de péssi mo car át er, l evando ao 

i sol ament o e mar gi nalização de seus port adores. Dur ant e a I dade Médi a, a ceguei ra 

er a consi der ada um casti go di vi no.  

Em contrast e, al gumas soci edades vi am o cego como um ser f avor eci do pel os 

deuses: com sua ‘ vi são i nt eri or’, el e seri a capaz de perceber o que os outros não 

consegui am, sendo assi m consi der ado superi or e pri vil egi ado. Com o avanço da 

ci ênci a na i dentifi cação das causas e mecani smos da per da de visão, essas i dei as 

f ant asi osas começar am a mudar gradual ment e.  
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Defi ci ênci a vi sual parci al  
Vi são parci al é quando uma pessoa possui  a vi são li mi t ada, mas não compl et ament e 

per di da. I sso pode vari ar desde uma percepção mí ni ma de l uz at é a capaci dade de 

di sti ngui r f or mas   a uma di st ânci a mui t o curt a. 

Exi st em duas escal as pri nci pai s usadas par a medi r a defi ci ênci a visual : a acui dade 
vi sual, que avali a o quão bem a pessoa vê a uma det er mi nada di stânci a, e o campo 
vi sual, que mede a ár ea vi sí vel  ao redor. A defi ci ênci a vi sual não signi fi ca necessari -
ament e a per da t ot al da vi são; mui t as pessoas com defi ci ênci a vi sual ai nda t êm al gum 
gr au de vi são.  

A ceguei ra parci al i ncl ui casos onde a pessoa pode cont ar dedos a uma curt a di st ânci a 
ou perceber vul t os e a di reção da l uz. Mai s pert o da ceguei ra t ot al, mas ai nda dentro 
da vi são parci al, est ão aquel es que só conseguem di sti ngui r entre cl aro e escur o.  

Do pont o de vi st a pedagógi co, uma pessoa é consi der ada cega se usa Br aill e ou sof-
t war es de l eit ura. Já a vi são subnor mal  é quando al guém usa l etras ampl i adas ou 
recursos ópti cos par a ler. A Cl assi fi cação I nter naci onal  de Funci onali dade, I ncapaci -
dade e Saúde ( CI F) t ambé m consi der a o ambi ent e em que a pessoa vi ve. Se o ambi -
ent e f or adapt ado, a f unci onali dade da pessoa com defi ci ênci a pode ser mui t o pr óxi ma 
da de qual quer outra pessoa.  

Na medi ci na, uma pessoa é consi der ada cega se sua vi são corri gi da f or de 20/ 200 ou 
menos, ou se seu campo vi sual f or menor que 20 gr aus. Vi são subnor mal  é quando a 
acui dade vi sual est á entre 6/ 60 e 18/ 60, ou o campo vi sual  vari a ent re 20 e 50 gr aus.  

  

Defi ci ênci a vi sual Monocul ar  
A defi ci ênci a monocul ar é uma condi ção em que uma pessoa possui  vi são nor mal  em 

um dos ol hos, mas apresent a al guma li mi t ação ou per da de vi são no outro ol ho. I sso 

pode result ar em di fi cul dades com a percepção de pr of undi dade, vi são perif éri ca ou 

coor denação vi sual , j á que a vi são bi nocul ar (com os doi s ol hos) permi t e uma mel hor 

percepção tri di mensi onal  e mai or campo vi sual . 

As causas da defi ci ênci a vi sual monocul ar podem vari ar bast ant e, i ncl ui ndo condi ções 
congêni t as, traumas, doenças ocul ar es ou probl emas de desenvol viment o. Por exem-
pl o, l esões ocul ar es ou doenças como gl aucoma e cat ar at a podem l evar à per da de 
vi são em um dos ol hos. Embor a a pessoa com defi ci ênci a vi sual  monocul ar consi ga 
enxer gar com um ol ho,  pode ser necessári o adapt ar-se a al gumas si t uações do di a a 
di a, como di ri gi r ou prati car esport es. Com o apoi o adequado e, em al guns casos, o 
uso de di sposi ti vos de auxíli o vi sual , é possí vel  l evar uma vi da pl ena e i ndependent e.  
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Ti pos de Doenças Ocul ares 
 

Atrofi a Ópti ca 
A atrofi a ópti ca é uma condi ção médi ca que se ref er e à degener ação do nervo ópti co, 

o qual  desempenha um papel  cruci al na trans mi ssão das i nf or mações vi suai s do ol ho 

par a o cér ebr o. Est e processo degener ati vo compr omet e a capaci dade do nervo de 

envi ar si nai s vi suai s adequados, resul t ando em uma per da pr ogr essi va da acui dade 

vi sual. A atrofi a ópti ca pode vari ar em gr avi dade, desde uma redução gr adual  da vi são 

at é a ceguei ra compl eta, dependendo da ext ensão e da l ocali zação do dano ao nervo 

ópti co.  

As causas da atrofi a ópti ca são vari adas e podem i ncl ui r doenças neur ol ógi cas, como 

escl erose múl ti pl a e neur opati a ópti ca heredi t ári a, al ém de traumas ocul ar es que 

af et am di ret ament e o nervo ópti co. O gl aucoma, car act eri zado pel o aument o da 

pr essão i ntraocul ar, t ambé m é uma causa comu m,  uma vez que pode pr ovocar danos 

ao nervo ópti co ao l ongo do t empo. Outras possí vei s causas i ncl uem i nf ecções, como 

meni ngi t e ou sífili s, e defi ci ênci as nutri ci onai s sever as, como a defi ciênci a de vi t ami na 

B12. A i dentifi cação da causa subj acent e é f undament al  par a o trat ament o adequado 

da atrofi a ópti ca.  

O di agnósti co da atrofi a ópti ca é reali zado por mei o de uma séri e de exames 

oft al mol ógi cos e neurol ógi cos. I ni ci al ment e,  o oft al mol ogi st a realiza um exame de 

f undo de ol ho par a avali ar o est ado do nervo ópti co e det ect ar si nai s de atrofi a. Test es 

adi ci onai s, como a t omogr afi a de coer ênci a ópti ca ( OCT) e a ressonânci a magnéti ca 

( RM), podem ser empregados par a obt er i magens det al hadas e i dentifi car possí vei s 

causas estrut ur ai s ou pat ol ógi cas. A avali ação do campo vi sual  e a medi ção da 

acui dade vi sual t ambém são essenci ai s par a det er mi nar a ext ensão da per da vi sual . 

Um di agnósti co pr eciso per mi t e a i mpl ement ação de estrat égias de trat ament o 

di reci onadas e efi cazes, adequadas às necessi dades específi cas do paci ent e.  
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Catarata 
A cat ar at a é uma condi ção oft al mol ógi ca car act eri zada pel a opaci dade pr ogr essi va do 

cri st ali no, a l ent e transpar ent e l ocali zada atrás da íri s. O cri st ali no desempenha um 

papel  cruci al na f ocalização da l uz na reti na, per mi ti ndo uma vi são níti da. À medi da 

que o cri st ali no se t orna opaco, a passagem de l uz par a a reti na é compr ometi da, 

resul t ando em vi são embaçada, sensi bili dade à l uz e difi cul dade par a enxer gar bem, 

especi al ment e em condi ções de pouca l uz. A cat ar at a pode af et ar um ou ambos os 

ol hos e é uma das pri nci pai s causas de per da de vi são, parti cul ar ment e entre a 

popul ação i dosa.  

Exi st em vári os ti pos de cat ar at a, cl assifi cados com base em sua l ocali zação e causas. 

A cat arat a nucl ear ocorre no núcl eo do cri stal i no e é frequent ement e associ ada ao 

envel heci ment o, l evando a uma vi são t urva que pode i ni ci al ment e mel hor ar a vi são 

de pert o, mas que event ual ment e compr omet e a vi são à di st ânci a. A cat arat a corti cal 

af et a a córt ex do cri stal i no e é car act eri zada por opaci dades que se espal ham em 

f or ma de rai os ou li nhas, resul t ando em uma vi são embaçada e di fi cul dade par a ver 

contrast es. A cat arat a subcapsul ar ocorre na part e trasei ra do crist ali no, pr óxi mo à 

cápsul a que o envol ve,  e pode causar per da rápi da da vi são central e di fi cul dades em 

condi ções de bril ho i ntenso. Al ém di sso, a cat arat a congênita pode est ar pr esent e 

ao nasci ment o ou se desenvol ver na i nf ânci a devi do a f at ores genéticos ou pr obl emas 

dur ant e a gr avi dez.  

As causas da cat ar at a são ampl ament e associ adas ao envel heci ment o, que pr ovoca 

uma mudança gr adual  na estrut ur a das pr ot eí nas do cri st ali no, resul t ando em 

opaci dade. Al ém do envel heci ment o, f at ores como a exposi ção prol ongada à l uz 

ul travi ol et a, o uso de medi cament os como corti cost er oi des, e condi ções médi cas 

como di abet es mel lit us podem acel er ar o desenvol vi ment o da cat arat a. Outr as causas 

i ncl uem traumas ocul ares, i nf ecções ocul ar es como a rubéol a dur ant e a gr avi dez, e 

pr edi sposi ções genéticas, que podem cont ri bui r par a a f or mação de cat ar at a em 

i dades mai s pr ecoces.  

O di agnósti co da catar at a é reali zado através de uma avali ação oft al mol ógi ca 

compl et a. I ni ci al ment e, o oft al mol ogi st a reali za t est es de acuidade vi sual  par a 

det er mi nar o i mpact o da cat ar at a na vi são do paci ent e. A avali ação i ncl ui  um exame 

de f undo de ol ho, onde é observada a opacidade do cri st ali no e a condi ção da reti na. 

Exa mes compl ement ar es, como a bi omet ri a, podem ser usados par a medi r a 

densi dade da cat ar at a e avali ar a pr essão i ntraocul ar. Em al guns casos, exames de 

i magem, como a ultrassonogr afi a ocul ar, são reali zados par a obt er i nf or mações 

det al hadas sobr e a estrut ur a do cri st ali no e pl anej ar a i nt ervenção ci rúr gi ca, se 

necessári o. Um di agnósti co pr eci so é essenci al par a det er mi nar a gr avi dade da 

cat ar at a e as opções de trat ament o mai s adequadas.  
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Estrabi s mo 
O estrabi smo é uma condi ção ocul ar car acteri zada pel o desali nhament o dos ol hos, 

resul t ando em um desvi o na posi ção de um ou ambos os ol hos em r el ação ao ei xo 

vi sual. Est e desali nhament o pode f azer com que os ol hos apontem par a di reções 

di f erent es, o que i nt erfer e na capaci dade do cér ebr o de f undi r as imagens recebi das 

de cada ol ho em uma úni ca i magem coesa.  O estrabi smo pode l evar a di fi cul dades 

na percepção de pr of undi dade e, se não trat ado, pode resul t ar em ambl i opi a, t ambé m 

conheci da como "ol ho pr egui çoso", onde a visão em um dos ol hos não se desenvol ve 

corret ament e.  

Exi st em vári os ti pos de estrabi s mo, cl assi ficados com base na direção do desvi o 

ocul ar e na causa subj acent e. O estrabi smo concomi t ant e é o ti po mai s comu m e 

ocorre quando o desvio ocul ar é const ant e e não vari a com a di reção do ol har ou com 

a di st ânci a. O estrabis mo i ncomi t ant e é car act eri zado por um desvi o ocul ar que 

vari a com a di reção do ol har e pode ser causado por condi ções neuromuscul ar es ou 

par ali si a dos múscul os ocul ar es. Dentro desses ti pos, o estrabi smo conver gent e ( ou 

esotropi a) f az com que um ou ambos os ol hos se vol t em par a dentro, enquant o o 

estrabi smo di ver gente ( ou exotropi a) f az com que um ou ambos os ol hos se vol t em 

par a f ora. Há t ambé m o estrabi smo verti cal , onde um ol ho se desvi a par a ci ma ou 

par a bai xo.  

As causas do estrabi smo podem ser vari adas e i ncl uem f at or es genéti cos, condi ções 

neur omuscul ar es e probl emas de desenvol vi ment o ocul ar. O estrabi smo pode ser 

congêni t o, present e ao nasci ment o devi do a anomal i as no desenvol vi ment o dos 

múscul os ocul ar es ou nervos que os control am. Em outras situações, pode se 

desenvol ver em cri anças devi do a desequilí bri os na f orça dos múscul os ocul ar es ou 

em adul t os como resul t ado de doenças neur omuscul ar es, traumas ocul ar es, ou 

di st úrbi os neur ol ógi cos. Al ém di sso, a hi permet r opi a não corri gi da em cri anças pode 

contri bui r par a o desenvol vi ment o do estrabi smo.  

O di agnósti co do estrabi smo é reali zado por mei o de uma avali ação oft al mol ógi ca 

det al hada. O oft al mol ogi st a reali za um exame cl í ni co par a observar a posi ção e o 

movi ment o dos ol hos,  avali ando o ali nhament o ocul ar e a pr esença de quai squer 

desvi os. Test es adi cionai s, como a medi da da acui dade vi sual  e a avali ação da 

capaci dade de f usão bi nocul ar, são usados par a det er mi nar a extensão do i mpact o 

do estrabi smo na vi são. Exames de i magem, como a ressonânci a magnéti ca, podem 

ser utili zados par a i nvesti gar causas neur omuscul ar es ou estrut urai s subj acent es. A 

combi nação desses exames per mi t e uma avali ação pr eci sa da condi ção e a 

el abor ação de um pl ano de trat ament o adequado, que pode i ncl uir correção ópti ca, 

t erapi a ocul ar ou ci rurgi a, conf or me necessário.  
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Gl aucoma 
O gl aucoma é uma doença ocul ar crôni ca car act eri zada pel o aument o da pr essão 

i ntraocul ar ( PI O), que pode causar danos ao nervo ópti co e l evar a uma per da 

pr ogr essi va da vi são. Est e aument o da pr essão exerce pr essão sobr e as fi br as do 

nervo ópti co, af et ando a trans mi ssão das i nf or mações vi suai s par a o cér ebr o. Se não 

trat ado, o gl aucoma pode resul t ar em per da de vi são i rreversí vel e, event ual ment e, 

ceguei ra. A condi ção é frequent ement e conheci da como "o l adr ão silenci oso da vi são" 

por que mui t as vezes não apr esent a si nt omas i ni ci ai s evi dent es at é que a per da de 

vi são sej a si gni fi cati va.  

Exi st em vári os ti pos de gl aucoma, cl assi fi cados com base em suas car act erí sti cas e 

causas. O gl aucoma pri mári o de ângul o abert o é o ti po mai s comu m e ocorr e 

quando o fl uxo de humor aquoso (o lí qui do que pr eenche a câmara ant eri or do ol ho) 

é obstruí do de f or ma gr adual , l evando ao aument o da pr essão i ntraocul ar. O 

gl aucoma de ângul o fechado, por outro l ado, ocorre quando o ângul o entre a íri s e 

a cór nea é estreit ado ou f echado, i mpedi ndo o fl uxo adequado do humor aquoso e 

causando um aument o súbi t o e sever o na pressão ocul ar. O gl aucoma secundári o 

é causado por outras condi ções ocul ar es ou médi cas, como i nfl amação ocul ar, trauma 

ou uso pr ol ongado de corti cost er oi des. Al ém di sso, o gl aucoma congêni t o é uma 

f or ma rar a que se mani f est a desde o nasci ment o devi do a anomal i as no 

desenvol vi ment o do sist ema de dr enagem do ol ho.  

As causas do gl aucoma são compl exas e podem envol ver uma combi nação de f at or es 

genéti cos, ambi ent ai s e fi si ol ógi cos. O aument o da pr essão i ntraocul ar, que é um 

f at or-chave na mai ori a dos casos, pode resul tar de uma pr odução excessi va de humor 

aquoso ou de uma dr enagem i nadequada desse lí qui do. Fat or es de ri sco adi ci onai s 

i ncl uem i dade avançada, hi st óri co f ami li ar de gl aucoma, condi ções médi cas como 

di abet es mellit us e hi pert ensão, e uso pr ol ongado de medi cament os como 

corti cost er oi des. A pr edi sposi ção genética t ambé m desempenha um papel  

si gni fi cati vo, com a condi ção sendo mai s comu m em i ndi ví duos com hi st óri co f ami li ar 

de gl aucoma.  

O di agnósti co do gl aucoma envol ve uma séri e de exames oft al mol ógi cos det al hados 

par a avali ar a pressão i ntraocul ar e a saúde do nervo ópti co. O exame i ni ci al 

ger al ment e i ncl ui a medi ção da pr essão ocul ar por t onometri a, al ém de uma avali ação 

do campo vi sual par a det ect ar qual quer perda de vi são perif éri ca car act erí sti ca do 

gl aucoma. A oft al moscopi a é reali zada para exami nar o nervo ópti co e i dentifi car 

si nai s de dano, como escavação do di sco ópti co. Exames compl ement ar es, como a 

t omogr afi a de coer ênci a ópti ca ( OCT) e a goni oscopi a, são utili zados par a avali ar a 

estrut ur a e a f unção do si st ema de dr enagem do ol ho e par a confir mar o di agnósti co. 

A combi nação desses exames per mi t e um diagnósti co pr eci so e a for mul ação de um 

pl ano de trat ament o adequado par a control ar a pr essão i ntraocul ar e pr eveni r a 

pr ogr essão da doença.  
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Hi per metropi a 
A hi per metropi a, t ambém conheci da como hi per metropi a, é um erro refrati vo ocul ar 

em que a vi são de objet os pr óxi mos se t orna desf ocada, enquant o a vi são de obj et os 

di st ant es pode ser rel ati vament e cl ara. Esse pr obl ema ocorre quando o ol ho é i ncapaz 

de f ocali zar a i magem corret ament e na reti na, ger al ment e devi do a um compri ment o 

axi al do ol ho mai s curto do que o nor mal  ou a uma curvat ur a i nsufici ent e da cór nea. 

Co mo resul t ado, as i magens são f ocali zadas atrás da reti na, causando di fi cul dade na 

vi são de pert o e, em alguns casos, uma vi são embaçada ger al . 

Exi st em di f erent es ti pos de hi per metropi a que se mani f est am de for mas di sti nt as. A 

hi per metropi a si mpl es é a f or ma mai s comu m, em que a dificul dade est á mai s 

acent uada par a a vi são de obj et os pr óxi mos, enquant o a vi são de l onge pode ser 

manti da rel ati vament e níti da. Por outro l ado, a hi per metropi a compost a ref er e-se a 

uma condi ção onde há um gr au de hi per metropi a t ant o par a a vi são de pert o quant o 

par a a de di st ânci a. Essa f or ma ger al mente requer uma correção mai s i nt ensa e 

abr angent e, j á que o i ndi ví duo enfrent a desafios em ambas as di st ânci as de vi são.  

Out r os ti pos de hi per metropi a i ncl uem a hi per metropi a compl exa, que é 

acompanhada de astigmati smo, uma condi ção em que a cór nea ou o cri st ali no t em 

uma curvat ur a i rregul ar, resul t ando em uma vi são di st orci da. Nesse caso, a corr eção 

pr eci sa abor dar t ant o a hi per metropi a quanto o asti gmati smo par a pr opor ci onar uma 

vi são cl ara. A hi per metropi a adqui ri da é uma f or ma que pode se desenvol ver ao 

l ongo da vi da, ger al ment e devi do à per da da el asti ci dade do cri stal i no com a i dade, 

conheci da como pr esbi opi a. A capaci dade do cri st ali no de se acomodar di mi nui , e a 

hi per metropi a pode se t ornar mai s pr onunci ada com o t empo.  

As causas da hi per metropi a podem ser atribuí das a f at or es estrut urai s do ol ho.  A 

pri nci pal  causa é um ol ho que é mai s curt o do que o nor mal  (hi permet r opi a axi al ) ou 

uma cór nea com curvat ur a i nsufi ci ent e (hi per metropi a cor neana). Fat or es genéti cos 

desempenham um papel  si gni fi cati vo, com a condi ção mui t as vezes ocorr endo em 

f amíli as. Al ém di sso, a hi per metropi a pode se desenvol ver com o envel heci ment o, à 

medi da que o cri st ali no per de sua capaci dade de acomodar e f ocar obj et os pr óxi mos, 

resul t ando em uma f orma de hi per metropi a adqui ri da.  

O di agnósti co da hi permet r opi a é reali zado por mei o de uma avali ação oft al mol ógi ca 

compl et a. I ni ci al ment e, é reali zada uma medi ção da acui dade vi sual par a det er mi nar 

a cl areza da vi são em dif erent es di st ânci as. Exa mes adi ci onai s i ncl uem a refração, 

onde l ent es correti vas são usadas par a det er mi nar o grau de hi per metr opi a e a 

necessi dade de correção ópti ca. Exames de image m da cór nea e do cri st ali no, como 

a t opogr afi a cor neana,  podem ser reali zados par a avali ar a curvat ura da cór nea e a 

estrut ur a ocul ar. A combi nação desses exames per mi t e um di agnósti co pr eci so da 

hi per metropi a e a f or mul ação de um pl ano de trat ament o adequado,  que pode i ncl ui r 

ócul os, l ent es de cont at o ou ci rurgi a refrati va, conf or me necessári o.  
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Ambli opi a 
A ambl i opi a, comu ment e conheci da como "ol ho pr egui çoso", é uma condi ção ocul ar 

em que a vi são em um dos ol hos não se desenvol ve nor mal ment e, resul t ando em uma 

redução si gni fi cati va da acui dade vi sual que não pode ser compl et ament e corri gi da 

com ócul os ou l ent es de cont at o. Essa condi ção ocorre devi do a uma i nt errupção na 

comuni cação entre o olho e o cér ebr o, l evando o cér ebr o a i gnor ar a i mage m r ecebi da 

do ol ho af et ado e a depender mai s do ol ho domi nant e. A ambl i opi a ger al ment e se 

desenvol ve na i nf ância e pode l evar a uma vi são reduzi da per manent e se não f or 

trat ada adequadament e.  

Na ambl i opi a i nf antil, a condi ção frequent ement e se desenvol ve durant e os pri mei ros 

anos de vi da, quando o si st ema vi sual  ai nda est á em f ase de desenvol vi ment o. A 

ambl i opi a i nf antil pode ser causada por uma vari edade de pr obl emas, i ncl ui ndo 

estrabi smo, onde os ol hos não est ão ali nhados corret ament e, e erros refr ati vos não 

corri gi dos, como mi opi a, hi per metropi a ou asti gmati smo. Se não for i dentifi cada e 

trat ada pr ecocement e, a ambl i opi a i nf antil pode resul t ar em uma vi são reduzi da 

si gni fi cati va no ol ho af et ado, que pode persi stir ao l ongo da vi da, mes mo após a 

correção do pr obl ema subj acent e.  

A ambl i opi a em adul t os, por outro l ado, é rel ati vament e rar a, uma vez que a condi ção 

é pr edomi nant ement e associ ada ao desenvol vi ment o vi sual na i nf ânci a. No ent ant o, 

casos de ambl i opi a não trat ados dur ant e a i nf ânci a podem se mani f est ar na vi da 

adul t a. Al ém di sso, a ambl i opi a pode ocasi onal ment e ser observada em adul t os que 

sofrer am per da vi sual  si gni fi cati va em um ol ho devi do a trauma ou doenças ocul ar es 

que af et am o desenvol vi ment o da vi são bi nocul ar. Nest es casos, o trat ament o pode 

ser mai s desafi ador e menos efi caz do que em cri anças, uma vez que o si st ema vi sual  

adul t o é menos fl exí vel  em se adapt ar a mudanças.  

As causas da ambl i opi a são vari adas e i ncluem f at or es como erros refr ati vos não 

corri gi dos, estrabi smo e opaci dades na l ente do ol ho, como cat arat a congêni t a. A 

ambl i opi a pode resul tar de uma di f erença si gnifi cati va na quali dade vi sual  entre os 

doi s ol hos, o que f az com que o cér ebr o i gnor e a i magem do ol ho mai s fraco par a 

evi t ar a vi são dupl a. Al ém di sso, condi ções que af et am o desenvol vi ment o vi sual  

nor mal , como o desenvol vi ment o desi gual  do ol ho, t ambé m podem contri bui r par a o 

sur gi ment o da ambl i opi a. 

O di agnósti co da ambli opi a é reali zado por mei o de uma avali ação oft al mol ógi ca 

compl et a. O oft al mol ogi st a exami na a acui dade vi sual  em ambos os ol hos e avali a a 

pr esença de condi ções subj acent es, como erros refrati vos ou estrabi smo. Exames de 

i magem, como a reti nogr afi a, podem ser utili zados par a i dentifi car opaci dades na l ent e 

do ol ho e outras anomal i as. Test es adi ci onai s, como a avali ação da percepção de 

pr of undi dade e a análi se da f unção bi nocul ar, são reali zados par a confi r mar o 

di agnósti co e det er mi nar a gr avi dade da ambli opi a. O trat ament o pode i ncl ui r o uso 

de ócul os, l ent es de cont at o, ocl usão do ol ho domi nant e ou t er api a vi sual , 

dependendo da causa e da gr avi dade da condi ção. O di agnósti co pr ecoce e o 

trat ament o adequado são cruci ai s par a mel hor ar os result ados vi suai s e maxi mi zar a 

vi são f unci onal . 
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Ceguei ra 
Ceguei ra é car act eri zada pel a ausênci a t ot al de vi são, enquant o a bai xa vi são ref er e-

se a uma vi são restrita, mas f unci onal . Hi stori cament e, a ceguei ra er a consi der ada 

uma condi ção médi ca a ser trat ada par a restaur ar a vi são, mas a compr eensão at ual  

f az uma di sti nção entre ceguei ra e bai xa vi são com base na vi são resi dual . 

A ceguei ra pode ser adqui ri da (quando a vi são é per di da após os ci nco anos) ou 
congêni t a (pr esent e desde o nasci ment o). A per da de vi são ant es dos ci nco anos af et a 
o desenvol vi ment o do indi ví duo, enquant o a per da ocorri da post eri orment e t em menor 
i mpact o na personali dade pr eexi st ent e. Pessoas cegas compensam a f al t a de vi são 
com outros senti dos,  como o t at o e a audi ção, e frequent ement e aj ust am as 
i nf or mações recebi das dos vi dent es. Recursos ópti cos são menos út ei s par a quem é 
cego, que depende de mét odos alt ernati vos par a perceber e apr ender sobr e o mundo.  

Um desses recursos é o t at o que per mi t e a percepção de car act erí sti cas dos obj et os, 
como t ext ur a e f or mat o, mas é mai s efi caz par a obj et os pr óxi mos e f or nece menos 
i nf or mações sobr e objet os gr andes ou di st ant es. Par a os cegos, o tat o é cr uci al , mas 
não é o úni co senti do utili zado. O si st ema ci nest ési co f ornece i nf or mações sobr e 
ori ent ação espaci al, movi ment o e equilí brio. Al gumas i nf or mações e concei t os são 
ent endi dos por cri anças cegas através de expli cações or ai s ou repr esent ações, como 
maquet es. Al ém di sso,  o olf at o e o pal adar são essenci ai s par a o desenvol vi ment o da 
cri ança cega, aj udando no reconheci ment o de pessoas, obj et os e cami nhos,  al ém de 
auxili ar na apr eci ação dos ali ment os.  
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As mãos como ferra mentas preci osas 
Há mi l har es de anos, quando o ser humano começou a andar eret o, suas mãos f or am 

li ber adas da f unção de l ocomoção. Dessa f orma, as mãos puder am se desenvol ver e 

se t ornar am o pri nci pal i nstrument o par a agi r e domi nar o ambi ente, al ém de servi r 

como mei o de expr essão e comuni cação, e t ambé m como um órgão de percepção. 

Dado o papel  cruci al  das mãos na vi da dos humanos, é f ácil compr eender sua 

i mport ânci a par a as pessoas com defi ciênci a vi sual . Essas pessoas recebem 

i nf or mações pri nci palment e por doi s canai s: a li nguagem – através da audi ção e f al a 

– e a expl or ação t átil, que depende especi alment e das mãos.  

O adul t o que nasceu com defi ci ênci a vi sual  ou a adqui ri u posteri or ment e pode 

apr ender mui t o por mei o da li nguagem or al  e gest ual , do pensament o abstrat o, dos 

sí mbol os, entre outros recursos. No ent ant o, o bebê com defi ci ênci a vi sual  pr eci sa 

percorrer um l ongo cami nho ant es de t er acesso a esses mei os, que se desenvol ve m 

com o t empo. Desde o nasci ment o, é f undament al esti mul ar na cri ança cega o desej o 

de expl or ar e apr ender. Os pai s devem conversar mai s com um r ecém- nasci do com 

defi ci ênci a vi sual  do que ger al ment e se f az com os não- defi ci ent es.  

Cada vez mai s, a pri nci pal  adapt ação necessári a par a li dar com a ceguei ra é 

transf or mar as mãos em um ór gão de percepção, sem per der sua f unção de pegar, 

col ocar, abri r, f echar, tampar, empi l har, et c. At r avés das mãos, o bebê apr ende que 

um obj et o exi st e e ent ende sua utili dade.  É com as mãos que el e recebe as 

i nf or mações necessári as par a l ocali zar, anali sar e conhecer brinquedos e outros 

obj et os. As mãos aj udam a descobri r f or mas, perceber o cal or do rost o da mãe, 

adqui ri r concei t os espaci ai s, compr eender a rel ação entre os obj etos e i nt egr ar seu 

esquema cor por al . Ao l ongo de t oda a vi da de uma pessoa com def i ci ênci a vi sual , as 

mãos são um r ecurso f undament al par a o conheci ment o, mas durant e os pri mei ros 

anos de vi da, enquanto a li nguagem est á em desenvol vi ment o, elas t êm um papel  

ai nda mai s cruci al. 

A esti mul ação pr ecoce é cruci al par a a const rução do conheci ment o, pr omovendo a 

i nt eração e comuni cação com os outros. Esse pr ocesso vi sa despert ar a curi osi dade 

e o i nt er esse da cri ança com defi ci ênci a vi sual, i ncenti vando a i ni ci ativa e a aut onomi a. 

As ati vi dades de estimul ação podem abordar múl ti pl as f unções si mul t aneament e, 

como coor denação, expl or ação de f or mas e text ur as, e compr eensão espaci al . Par a 

a cri ança com defi ci ênci a vi sual, o t at o é f undament al  par a perceber o mundo ext er no 

e reconhecer obj et os e pessoas com suas caract erí sti cas e f unções.  
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O senti do tátil e o mundo dos sons 
O desenvol vi ment o psi col ógi co da pessoa com defi ci ênci a vi sual  é parti cul ar ment e 

vul ner ável . Os pri nci pai s recursos par a i nt egr ar as i nf or mações do ambi ent e são a 

percepção t átil, a percepção sonor a e a af etivi dade. O t at o per mi t e anali sar um obj et o 

de manei ra det al hada e gr adual , enquant o a vi são of er ece uma percepção si nt éti ca e 

gl obal . Assi m, as i nf ormações parci ai s obti das pel o t at o pr eci sam ser i nt egr adas par a 

f or mar uma vi são compl et a.  

Quando a pessoa com defi ci ênci a vi sual  se i nt eressa por al go, el a pode i nvesti gar por 

um l ongo perí odo. Os adul t os mui t as vezes fi cam i mpaci ent es, não compr eendendo 

que esse t empo é necessári o par a que a pessoa conheça o obj et o e i ni ci e seu 

pr ocesso de abstração. A percepção audi ti va aj uda a pessoa com defi ci ênci a vi sual  a 

reconhecer a exi st ência de uma reali dade ext erna a el a. Cont udo, el a ai nda pr eci sa 

apr ender o si gni fi cado dos sons. O ent endi ment o do si gni fi cado dos sons é um 

pr ocesso gr adual . 

Obj et os que pr oduzem sons ger al ment e são bem acei t os pel as pessoas com 

defi ci ênci a vi sual . No ent ant o, a pref er ênci a por t ext ur as pode vari ar: al gumas podem 

não gost ar de pel úci a, enquant o outras podem r ej eit ar obj et os de borracha.  

 

 

O mercado de trabal ho para um defi ci ente vi sual  
A si t uação de desemprego que af et a um grande númer o de br asi l eiros t ambé m se 

est ende aos port adores de defi ci ênci a vi sual . Par a el es, é especi al ment e cruci al  

i nvesti r na capaci t ação educaci onal  e profi ssi onal , de modo a domi nar novas 

t ecnol ogi as e expandi r seu acesso ao mer cado de trabal ho.  

Por outro l ado, a escol ha de um trabal ho depende do conheci ment o das opções 

di sponí vei s no mer cado, da compr eensão das pr ofi ssões que podem ser 

desempenhadas por pessoas com defi ci ência vi sual, e da i dentifi cação dos cursos e 

trei nament os necessári os par a essa capaci t ação. At é recent ement e, as 

oport uni dades de trabal ho par a pessoas com defi ci ênci a eram bast ant e li mi t adas, 

restri ngi ndo-se a vagas no mer cado f or mal  (como embal ador, control ador de 

quali dade, separ ador de peças, oper ador de câmar a escur a, t el ef oni st a, et c.) em 

empr esas, f ábri cas, hospi t ai s e outras i nstitui ções, ou a trabal hos i nf or mai s, como a 

venda de vassour as, bil het es de l ot eri a e si mi l ares.  

O avanço t ecnol ógi co, especi al ment e nas ár eas de mi cr oel etrôni ca e i nf or máti ca, est á 

conti nuament e cri ando uma ampl a gama de profi ssões e empr egos que, há pouco 

t empo, não exi sti am, mui t os dos quai s são compatí vei s com as necessi dades dos 

port ador es de defi ci ênci a vi sual . 
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Brail e  
A li nguagem é f undament al  par a o desenvol vi ment o humano e, par a pessoas com 

defi ci ênci a vi sual , assume um papel  ai nda mai s cruci al. O si st ema Br aill e é vit al, poi s 

possi bilit a a comuni cação escrit a em di versas lí nguas e regi ões, e t orna a escrit a 

acessí vel  par a defi ci ent es vi sai s. No ent anto, a f alt a de mat eri ai s e de pr ofi ssi onai s 

qualifi cados par a apoi ar a alf abeti zação de pessoas com defi ci ênci a vi sual  repr esent a 

um obst ácul o par a sua i ncl usão acadêmi ca e soci al. Est e arti go tem como obj eti vo 

exami nar o si st ema Braill e e as t écni cas de alf abeti zação, enf ati zando a necessi dade 

de uma mel hor f or mação de pr ofi ssi onai s par a apri mor ar o acesso e a i nt egr ação 

soci al dessas pessoas. 

 

 

Ori ge m do Brail e e seu desenvol vi ment o no Brasil 
Loui s Br aill e nasceu na Fr ança em 1809 e desenvol veu o mét odo de l eit ura e escrit a 

t átil após per der a vi são aos ci nco anos devido a um aci dent e. I ni cial ment e, recebeu 

i nstruções escol ar es com a aj uda de ami gos e f amili ares, e mai s tar de frequent ou o 

I nstit ut o dos Jovens Cegos em Pari s, onde se t ornou al uno e pr ofessor. I nsati sf ei t o 

com o mét odo de ensi no da época, que dependi a da me mori zação, Br aill e cri ou o 

Si st ema Br aill e em 1825, i nspi rado em um códi go mi lit ar. O si st ema, que utili za um 

arranj o de sei s pont os em r el evo, revol uci onou a alf abeti zação de defi ci ent es vi suai s. 

Apesar das difi cul dades par a sua aceit ação e expansão, e do f at o de Br aill e não t er 

vi vi do par a ver o sucesso de sua i nvenção, o Si st ema Br aill e se t or nou uma 

contri bui ção si gni fi cati va par a a humani dade. Loui s Br aill e f al eceu aos 43 anos, e seus 

rest os mort ai s f oram transf eri dos par a o Panteão Naci onal  Fr ancês em 1952.  

O I nstit ut o dos Jovens Cegos, f undado por Val enti n Haüy em 1784 em Pari s, f oi uma 

das pri mei ras escol as mundi al ment e conheci das par a cegos. No Br asil, a pri mei ra 

i nstit ui ção par a defi ci ent es f oi a Ir mandade de Sant a Casa de Mi seri cór di a, cri ada em 

São Paul o em 1600. Em 1854, sur gi u a Fundação do I mperi al I nstitut o dos Meni nos 

Cegos, hoj e I nstit ut o Benj ami n Const ant, no Ri o de Janei ro, o pri mei ro na Améri ca 

Lati na a adot ar o Si stema Br aill e, trazi do pel o j ovem José Ál var es de Azevedo. Em 

1999, f oi cri ada a Comi ssão Br asil ei ra do Br aill e, e em 2002, f oi apr ovado o pr oj et o da 

Gr afi a Br aill e par a a Língua Port uguesa, em vi gor desde 2003.  

A l eit ura e escrit a são habili dades essenci ais na soci edade, i ncl usi ve par a pessoas 
cegas. A apr endi zagem da l eit ura em Br aill e é compl exa, envol vendo a decodi fi cação 
de mensagens, me mor i zação de l etras e i dent ifi cação de suas posi ções. Pessoas com 
defi ci ênci a vi sual podem enfrent ar difi culdades como l eit ura l ent a, per da de 
sensi bili dade nos dedos, e cansaço devi do aos movi ment os das mãos e à posi ção 
dos br aços. Recomenda-se o uso de t écni cas específi cas par a mel hor ar a l eit ur a, 
como o uso dos dedos i ndi cador e médi o par a movi ment os hori zont ai s e verti cai s, 
al ém de consi der ar f ator es como a t emper at ura ambi ent e. A pr áti ca int ensi va é cruci al  
par a desenvol ver fl uênci a e efi cáci a na l eit ura e escrit a em Br aill e.  
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Lei tura em Brail e 
Par a pessoas cegas, a l eit ura em Br aill e apr esent a desafi os específi cos, como a per da 

de sensi bili dade nos dedos, a f adi ga dos movi ment os das mãos e a i nfl uênci a de 

condi ções ambi ent ai s como o fri o. Par a mel hor ar a efi ci ênci a da l eit ura, é cruci al  

adot ar t écni cas adequadas e moti var os al unos com trei no i nt enso. O mat eri al em 

Br aill e pode não ser t ão atraent e quant o os li vros convenci onai s, o que pode 

des moti var a l eit ura. Par a f acilit ar a l eit ura em Br aill e, recomenda-se or gani zar o t ext o 

de f or ma l ógi ca, usar papel  mai s gr osso e espaçament o mai or, escol her 

encader nações que ajudem no manusei o, evi t ar obj et os pesados sobr e as f ol has, não 

dobr ar o papel  sem pl anej ament o, e gar anti r uma posi ção conf ort ável  par a a l eit ura.  

Co mo o Br aill e não se car act eri za como uma "li nguagem" específi ca par a defi ci ent es 

vi suai s, o pr ocesso de i nt erpr et ar est e códi go a partir da escrita convenci onal  é 

denomi nado “transcri ção” e não “tradução”. Dessa f or ma, o si st ema Br aill e é acessí vel  

de manei ra uni versal , sej a por mei o da "transcri ção" ou do conheci ment o vi sual  de 

seus car act er es. Dur ant e a alf abeti zação de pessoas com defi ciênci as vi suai s, é 

recomendável  associ ar a "gr afi a" das l etras a obj et os, f or mas ou fi gur as si gni fi cati vas, 

f or mando uma "i magem" ment al  de cada l etra. Com um pouco de trei no "vi sual ", uma 

pessoa sem defi ci ênci a vi sual pode alcançar bons result ados na l eit ur a, 

desempenhando um papel  essenci al na "transcri ção" de mat eri ai s que, 

subsequent ement e, t ornam- se "l egí vei s" para outros. No ent ant o, não são apenas os 

vi dent es que "transcr evem" o Br aill e com quali dade; aquel es que, embor a t enham 

per di do a vi são após a al f abeti zação, t ambém conseguem r eali zar essa t ar ef a com 

rel ati va f acili dade.  
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OBJ ETI VOS E METAS  

Nosso pri nci pal  obj eti vo é desenvol ver um br acel et e par a defi ci ent es vi suai s 
monocul ar es que i ncor por e f unci onali dades de al ert as t át ei s e/ou audi ti vos par a 
notifi car o usuári o sobre a pr oxi mi dade de obj et os em ambi ent es públi cos e em sua 
pr ópri a resi dênci a. Com o i nt uit o de pr oporci onar uma mel hor compr eensão das 
f unci onali dades do br acel et e, ser á di sponi bilizado um si t e i nf or mati vo sobr e o pr odut o. 
Al ém di sso, o sit e permi ti rá que os usuári os envi em f eedback sobre suas experi ênci as 
com o br acel et e, contribui ndo par a a mel horia contí nua do pr odut o e a adequação às 
suas necessi dades.  

 

 

 DI NÂMI CA MATERI AI S E MÉTODOS  
Di nâmi ca reali zada no l abor at óri o de nutrição da ETEC de Hort ol ândi a, nesse 

experi ment o pr eci sávamos f azer bri gadei ros anot ando t odos os paços desde o 

pri mei ro i ngr edi ent e até a or gani zação do l abor at óri o par a consegui rmos descr ever as 

et apas do nosso pr oj eto de TCC da f or ma mai s compl et a possí vel .  

 

 

Fi gur a 1: Di nâmi ca Mat eri ai s e Mét odos reali zada no l abor at óri o de Nut ri ção da ETEC 

de Hort ol ândi a t ur ma 3DSB- A.  
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Fi gur a 2: Bri gadei ros  fei t os por t oda t ur ma 3DSB- A.  

 

 

 

Fi gur a 3: Pr ocesso de f abri cação dos bri gadeiros.  
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Fi gur a 4: Resul t ado da di nâmi ca, reali zamos receit as de beiji nho.  

 

 

 

Fi gur a 5: Resul t ado da di nâmi ca , bri gadei ro de paçoca.  
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Fi gur a 6: Fot o com a ori ent ador a do pr oj et o.  

 

 

Fi gur a 7: Coori ent ador do anti go t ema do pr ojet o.  
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Fi gur a 8: Escol hemos al guns pr of essor es par a pr esent eamos com os nossos 

bri gadei ros , present eamos o pr of essor Ral f. 

 

 

 

Fi gur a 9: Pr esent eamos o pr of essor Vagner  
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Fi gur a 10: Pr esent eamos o pr of essor João Neves.  

 

 

MET ODOL OGI A 
A met odol ogi a pr oposta par a o Vi si onTouch foi  el abor ada vi sando gar anti r a efi cáci a 

na cri ação, manut enção de um sit e e de um bracel et e que at enda às necessi dades de 

defi ci ent es vi suai s durant e suas ações de l ocomoção di ári a.  

 

Co mponent es Curri cul ares Utilizados 
 

 

Fi gur a 11: Java Scri pt: Usado par a verifi cação de f or mul ári os e conexão ao banco de 

dados.  
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Fi gur a 12: Fundament ais par a a estrut ur ação e estili zação do sit e. HTML é empr egado par a 

cri ar a base estrut ural das pági nas, enquant o CSS é utili zado par a apli car estil os e gar anti r 

que o desi gn sej a atraente e responsi vo.  

 

 

  

 

 

Fi gur a 13: A li nguagem SQL ser á utili zada par a ger enci ar o banco de dados do 

f or mul ári o de f eedback i nseri do no sit e e devol uti va dos f eedbacks dos usuári os por 

part e da equi pe de pr odut o do pr oj et o.  
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Fi gur a 14: Envol ve a cri ação de i nt erf aces int ui ti vas e atraent es, gar anti ndo que a 

navegação sej a si mpl es e agr adável , agr egando uma mai or conexão com a l ogo e o 

desi gn do br acel et e. O desi gn se expande para a usabili dade e confort o do br acel et e 

par a o usuári o 

 

 

 

 

Fi gur a 15: Empr egado par a a pr ogr amação do Ar dui no i nt egr ado no br acel et e, a 

li nguagem C# desempenha um papel  cruci al na confi gur ação e control e das 

f unci onali dades do di sposi ti vo.  
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Mét odos 
O pr oj et o Vi si onTouch sur ge como uma sol ução i novador a par a aj udar defi ci ent es 

vi suai s a percorrer com segur ança em seu ambi ent e coti di ano. Reconhecendo os 

desafi os enfrent ados por essas pessoas ao se l ocomover em e i nt eragi rem com o 

mundo ao seu redor, o Vi si onTouch pr opõe o desenvol vi ment o de um br acel et e 

equi pado com sensores de pr oxi mi dade. Est e br acel et e irá al ertar os usuári os por 

mei o de si nai s t át ei s e/ou audi ti vos quando esti ver em pr est es a coli dir com obst ácul os 

ou em si t uações de peri go i mi nent e. As pri ncipai s car act erí sti cas i ncl uem:  

 

1.  Sensor es de Pr oxi mi dade: Det ect am a pr esença de obst ácul os próxi mos e 

emi t em al ert as t át ei s e/ ou audi ti vos par a avi sar o usuári o.  

 

2.  Aj ust e de Sensi bili dade: Per mi t e personali zar a sensi bili dade dos sensor es 

conf or me as necessi dades i ndi vi duai s dos usuári os.  

 

3.  Feedback Tátil e Audi ti vo: Of er ece f eedback cl aro e i nt uiti vo par a gar anti r que 

os al ert as sej am compreendi dos f acil ment e.  

 

4.  Conf ort o e Usabili dade: Pr oj et ado par a ser conf ort ável  de usar durant e o di a 

t odo e f ácil de oper ar. 

 

5.  Test es e Mel hori as:  Reali za t est es com usuári os reai s par a refi nar o 

di sposi ti vo e gar anti r sua efi cáci a e segur ança.  

 

6. Pl at af or ma: Di sponi bi li za um si t e acessí vel  par a defi ci ent es vi suai s, per mi ti ndo 

que os usuári os f orneçam f eedback di ret ament e sobr e a experi ênci a com o 

br acel et e. Essa pl ataf or ma ser á f undament al  par a ent ender mel hor as 

necessi dades dos usuári os e i mpl ement ar mel hori as contí nuas com base nas suas 

experi ênci as. 
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Pesqui sa de Ca mpo  
 

Est udant es  

Par a exempl ifi car nossas met odol ogi as reali zamos uma pesqui sa de campo com uma 

médi a de 40 al unos da Et ec de Hort ol ândi a par a obt er mos conheci ment o sobr e o 

quant o os est udant es possuem conheci ment o da reali dade de defi ci ent es vi suai s. 

 

 

Fi gur a 16:  Quest ão For mul ári o  Est udant es:   Você conhece al guém com defi ci ênci a 

vi sual  ? 

 

 

Fi gur a 17: conti nuação Quest ão ant eri or Formul ári o Est udant es: se si m, que ti po de 

defi ci ênci a vi sual  essa pessoa t em? 
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Fi gur a 18: Quest ão For mul ári o Est udant es: El a(e) enfrent a difi cul dades ao se 

l ocomover dentro de casa? Se si m, quai s são essas difi cul dades? 

 

 

  

 

Fi gur a 19: Quest ão For mul ári o Est udant es: Com que frequênci a essa pessoa 

encontra difi cul dades ao se desl ocar em espaços públi cos? 
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Fi gur a 20: Quest ão For mul ári o Est udant es: Essa pessoa j á sofreu al gum aci dent e ao 

se desl ocar em espaços públi cos ou em casa? 

 

 

Públi co Al vo  

Real i zamos uma pesqui sa com o nosso públ i co al vo par a descobri rmos qual  são as 

di fi cul dades di ári as de nossos f ut uros usuári os.  

 

  

 

Fi gur a 21: Quest ão For mul ári o Públi co Al vo: Qual  é o ti po de defici ênci a vi sual  que 

você possui ? 
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Fi gur a 22: Quest ão For mul ári o Públi co Al vo: Com que frequênci a você enfrent a 

di fi cul dades ao se deslocar em espaços públicos? 

 

 

 

Fi gur a 23: Quest ão For mul ári o Públi co Al vo: Quai s ti pos de barrei ras você encontr a 

com mai s frequênci a em espaços públi cos? 

 

 

 

Fi gur a 24: Quest ão For mul ári o Públi co Al vo: Você usa al gum r ecurso ou di sposi ti vo 

par a auxili ar na l ocomoção, como bengal a, cão- gui a ou t ecnol ogi a assi sti va ? Se si m, 

qual ? 
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Fi gur a 25: Quest ão For mul ári o Públi co Al vo: Como é a sua experi ênci a ao se 

l ocomover dentro da sua pr ópri a casa? 

 

 

Fi gur a 26: Quest ão For mul ári o Públi co Al vo:  Você j á sofreu al gum aci dent e enquant o 

se desl ocava em espaços públi cos ou em sua casa? Se si m, pode descr ever o que 

acont eceu? 

 

 

Fi gur a 27: Quest ão Formul ári o Públi co Al vo: Qual  é o mai or desafi o que você enfrent a 

ao utili zar transport e públi co? 
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Fi gur a 28: Quest ão For mul ári o Públi co Al vo: Que mel hori as você sugeri ri a par a 

aument ar a acessi bili dade e segur ança em espaços públi cos e em sua resi dênci a. 

 

 

RESULTADOS E PRODUÇÃO DO PRODUTO 
O Vi si onTouch é um pr oj et o que auxili a na mel hor a do coti di ano de pessoas com 

defi ci ênci a vi sual  sendo nosso públi co al vo defi ci ent es monocul ar es, o proj et o cont a 

com um br acel et e conf ort ável  e de bai xo cust o que auxili e na percepção de obj et os 

no cami nho do usuári o, par a mel hor es i nf or mações do usuári o a respei t o do pr odut o 

o Vi si onTouch cont a com uma pl at af or ma web i novador a desenvol vi da com uma 

combi nação robust a de t ecnol ogi as e component es curri cul ar es,  a pl at af or ma se 

dest aca pel a sua efi ci ênci a, f unci onali dade e desi gn i nt uiti vo e i ncl usi vo.  

 

 

BANCO DE DADOS 
Um banco de dados é uma col eção or gani zada de i nf or mações - ou dados - 
estrut ur adas, nor mal ment e ar mazenadas el etroni cament e em um si st ema de 
comput ador. Um banco de dados é ger alment e control ado por um si st ema de 
ger enci ament o de banco de dados ( DBMS). Junt os, os dados e o DBMS, j unt ament e 
com os apli cati vos associ ados a el es, são chamados de si st ema de banco de dados, 
ger al ment e abr evi ados par a apenas banco de dados.  

Os dados nos ti pos mai s comuns de bancos de dados em oper ação at ual ment e são 
model ados em li nhas e col unas em uma séri e de t abel as par a t ornar o pr ocessament o 
e a consul t a de dados efi ci ent es. Os dados podem ser f acilment e acessados, 
ger enci ados, modi fi cados, at uali zados, cont rol ados e or gani zados. A mai ori a dos 
bancos de dados usa a li nguagem de consul t a estrut ur ada ( SQL)  par a escr ever e 
consul t ar dados.  
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MODEL O DE ENTI DADE E RELACI ONAME NT O – MER 
O MER, ou Model o Enti dade- Rel aci onament o, são di agr amas utili zados par a pr oj et ar 
Bancos de Dados Rel aci onai s, utili zando como base a rel ação de obj et os reai s, e 
sendo repr esent ado por mei o de enti dades e rel aci onament os.  

O obj eti vo pri nci pal  de um MER é f ornecer uma vi são cl ara e compr eensí vel  da 

estrut ur a l ógi ca de um banco de dados, f acilit ando o ent endi ment o e a comuni cação 

entre desenvol vedor es, anali st as e outras part es i nt eressadas. El e aj uda na 

i dentifi cação de dados i mport ant es, suas int er ações e as regr as de negóci o que 

gover nam como esses dados se rel aci onam, servi ndo como um gui a essenci al  par a o 

desenvol vi ment o de um banco de dados efi ci ent e e bem estrut ur ado.  

 

Fi gur a 29: MER ( Model o Enti dade- Rel aci onament o) do pr oj et o. 

 

 

 

DI AGRA MADE ENTI DADE E RELACI ONA ME NTO – DER 
Um DER, ou Di agr ama Enti dade- Rel aci onament o, é uma repr esent ação vi sual  que 

descr eve a estrut ura de um banco de dados.  El e il ustra as enti dades (ou obj et os) de 

um si st ema e as rel ações entre el as, aj udando a mapear como os dados se conect am 

e i nt eragem. Enti dades podem ser coi sas ou concei t os rel evant es par a o si st ema. 

Al ém de seu papel  cruci al na model agem de dados, o DER t ambé m é uma f errament a 

vali osa par a comuni cação e document ação.  

O DER é uma f errament a essenci al par a o desenvol vi ment o e a manut enção do banco 

de dados, aj udando a gar anti r que a estrutur a de dados at enda aos requi sit os do 

si st ema de f or ma efici ent e e efi caz. El e t ambé m f acilit a a comuni cação entre 
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desenvol vedor es e outros envol vi dos, assegur ando que t odos t enham uma 

compr eensão compartil hada do model o de dados.  

 

 

 

Fi gur a 30: DER ( Di agrama Enti dade- Rel aci onament o) do pr oj et o. 

 

 

DI CI ONÁRI O DE DADOS  
Um di ci onári o de dados é uma f errament a essenci al na gest ão de sist emas de banco 

de dados, f unci onando como um r eposit ório centrali zado de i nf or mações sobr e os 

dados ar mazenados em um si st ema. El e cont ém descri ções det alhadas sobr e cada 

el ement o de dados, como t abel as, campos, tipos de dados, rel ações e restri ções. Est e 

document o aj uda a garanti r a consi st ênci a e a i nt egri dade dos dados, f ornecendo uma 

ref erênci a cl ara par a desenvol vedor es, anali st as e admi ni stradores de banco de 

dados.  

Al ém de f acilit ar a manut enção e a gest ão do banco de dados, o dici onári o de dados 

desempenha um papel  cruci al na comuni cação entre os dif erent es me mbr os da 

equi pe de desenvol viment o e em pr ocessos de audi t ori a e conf ormi dade. Ao t er um 

reposit óri o bem document ado, é possí vel  mel hor ar a compr eensão do esque ma de 

dados, reduzi r erros e oti mi zar pr ocessos de análi se e desi gn. Em proj et os compl exos, 

o di ci onári o de dados é um r ecurso vali oso par a gar anti r que t odos os envol vi dos 

compr eendam exat ament e como os dados são estrut ur ados e utili zados no si st ema.  
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Tabel a Feedback 

No me do Ca mpo Ti po Ta manho Chave 

Pri mári a 

Descri ção 

emai l  t ext o 50 Si m Emai l do usuári o 

No me t ext o 26 - No me do usuári o 

Sobr enome t ext o 100 - Sobr enome do 

usuári o 

Obser vação t ext o 200 - Obser vação do 

usuári o a respei t o 

do uso do br acel et  

Tabel a 1: Tabel a Feedback do pr oj et o 

 

 

 

Tabel a Respost a 

No me do Ca mpo Ti po Ta manho Chave 

Pri mári a 

Chave 

Estrangei ra 

Descri ção 

I D i nt ei ro 5 si m - I dentifi cador par a cada 

respost a. 

emai l  t ext o 50 - si m Emai l do usuári o 

Resol ução t ext o 200 - - Descri ção det al hada da ação 

t omada em r espost a ao 

f eedback.  

Text o Respost a t ext o 2000 - - Text o da respost a for neci da 

em r espost a ao f eedback do 

usuári o. 

 

Tabel a 2: Tabel a Respost a par a o usuári o a respei t o do f eedback envi ado 
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MANUAL DO SI STEMA  
 

Si te 
As i magens apr esent adas são de pr opri edade do soft war e do pr oj eto, o qual  f unci ona 

como um manual  det alhado com i nf or mações compl et as sobr e t odo o br acel et e. Al ém 

di sso, o sit e cont ém dados essenci ai s rel aci onados às f unci onal i dades, peças e 

vant agens a respei t o do uso do pr odut o. Também f or nece i nf or mações sobr e a equi pe 

desenvol vedor a que trabal hou na cri ação e aperf ei çoament o do bracel et e. Esse 

soft war e serve como um gui a útil par a compr eender mel hor o funci onament o do 

br acel et e, assi m como as i novações i mpl ement adas dur ant e seu desenvol vi ment o.  

 

Fi gur a 31: Logo do pr odut o Vi si onTouch 

 

 

 

Fi gur a 32: Home Page 
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A “ Home Page” é onde o usuári o f az seu primei r o cont at o com o proj et o, of er ecendo 

uma vi são ger al  e i ntroduzi ndo as pri nci pai s funci onali dades e i nf ormações rel evant es 

da apli cação web.  

 

 

 

Fi gur a 33: Sobr e 

Na pági na " Sobr e", o usuári o pode descobri r mai s sobr e a Vi si onTouch.  

 

 

 

Fi gur a 34: Pr oj et o 

O usuári o t em um pri mei ro cont at o com i nf ormações sobr e o br acel et e.  
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Fi gur a 35: Agr adeci ment o 

Esse campo possui  um agr adeci ment o e um convit e aos usuári os a irem mai s a f undo 

do pr oj et o.  

 

 

 

 

Fi gur a 36: Vant agens 

Na pági na " Vant agens", o usuári o t em acesso a i nf or mações detal hadas sobr e os 

benefí ci os of er eci dos pel o br acel et e, mel hori as na quali dade de vi da e vant agens que 

el e pr oporci ona.  
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Fi gur a 37: Equi pe 

Na pági na " Equi pe", o usuári o t em a oport uni dade de conhecer as desenvol vedor as 

do pr odut o, i ncl ui ndo i nf or mações sobr e suas respecti vas ár eas de at uação e 

contri bui ções específicas par a o pr oj et o, proporci onando uma vi são mai s compl et a 

sobr e quem est á por trás da cri ação e desenvol vi ment o do pr odut o.  

 

 

 

 

Fi gur a 38: Pr odut o 
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Na pági na " Pr odut o", o usuári o t em acesso a t odas as i nf or mações sobr e o br acel et e, 

i ncl ui ndo um ví deo do it em.  

 

 

 

 

Fi gur a 39: Pont o I ni ci al  

O usuári o conhece um pouco sobr e os moti vos que l evar am ao desenvol vi ment o do 

pr oj et o. 

 

 

Fi gur a 40: Funci onament o do Br acel et e 



 
 

49 
 

A t el a apr esent a uma expli cação sobr e os moti vos de t er mos opt ado por esse ti po de 

pr odut o, o públi co- al vo, como o br acel et e f unci ona e como o it em contri bui  par a a vi da 

de nossos usuári os.  

 

 

 

Fi gur a 41: Concl usão 

Tel a “ Concl usão” o usuári o t em uma br eve expli cação sobr e como o br acel et e e o sit e 

i nf or mati vo são f errament as i ncl usi vas per mi ti ndo uma mai or acessi bili dade de 

pessoas monocul ar es em seus coti di anos.  
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Fi gur a 42: Peças Br acel et e 

Na conti nuação da t el a possuí mos um espaço reservados a apr esent ar ao usuári o as 

pessoas que compõem o br acel et e, al ém das i magens das peças o sit e possui  

t ambé m uma br eve descri ção de cada peça e suas respecti vas funci onali dades no 

br acel et e.  

 

 

 

Fi gur a 43: Mi cr ocontrolador Ar dui no ( Cor ação do Br acel et e 

O br acel et e utili za um mi cr ocontrol ador Ar dui no par a pr ocessar dados dos sensor es 

e aci onar respost as.  
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Fi gur a 44: Sensor es ul trassôni cos 

Os sensor es ultrassôni cos que det ect am obst ácul os a at é 3 metros. El es mede m a 

di st ânci a entre o usuári o e os obj et os, emi ti ndo al ert as quando a pr oxi mi dade 

ul trapassa um li mi t e defi ni do.  

 

 

 

Fi gur a 30: Leds amar el os e ver mel hos 
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Os l eds ati vam o vi brador e o buzzer de acordo com a di st ânci a que o br acel et e est á 

de um obj et o. 

 

 

Fi gur a 31: Buzzer 

O buzzer emi t e al ert as audí vei s par a nossos usuári os de acor do com a pr oxi mi dade 

com obj et os.  
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Fi gur a 32: Vi br ador 

O vi brador serve como um avi so ao usuári o caso o si st ema sonor o não sej a efi caz.  

 

 

Fi gur a 33: Bat eri a 
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Nest e pr oj et o, utili zamos uma bat eri a ti po moeda como f ont e de ener gi a pri nci pal . 

Esse ti po de bat eri a f oi  escol hi do devi do à sua compact ação, efi ci ênci a e adequação 

ao desi gn do br acel et e. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evol ução Bracel ete  

As i magens apr esent adas pert encem ao Hardwar e do pr oj et o, e têm o obj eti vo de 
il ustrar a evol ução ao longo do pr ocesso de cri ação do br acel et e, desde suas pri mei -
ras f ases de desenvol vi ment o at é a versão fi nal  e f unci onal do pr odut o. El as mostram 
as mudanças e mel hori as reali zadas dur ant e o pr oj et o, refl eti ndo o avanço das i dei as 
e sol uções encontradas ao l ongo do t empo. Essas i magens são uma f or ma vi sual  de 
document ar o pr ogr esso, det al hando as alt erações que t or nar am o bracel et e mai s efi-
ci ent e e adequado às necessi dades dos usuári os. O obj eti vo é f ornecer uma vi são 
cl ar a e preci sa do desenvol vi ment o do har dwar e at é o est ági o fi nal. 

 

 



 
 

55 
 

Fi gur a 45: Pri mei ra base  mont ada do br acel et e.  

 

 

Fi gur a 46: Funci onament o a base de fi os conect ados com uma t omada.  
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Fi gur a 47: Br acel et e l ed ver mel ho aceso.  
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Fi gur a 48: Br acel et e apresent ação fi nal  (li gado na t omada poi s  a bat eri a descarregou). 
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CRONOGRA MA 
 

CRONOGRAMA:  

ATI VI DADES FEV 
2023 

MAR 
2023 

ABR 
2023 

MAI  
2023 

JUN 
2023 

JUL 
2023 

AGO 
2022 
2023  

SET 
2022 
2023 

OUT 
2022 
2023 

NOV 
2022 
2023 

DEZ 
2022 
2023 

DEFI NI ÇÃO DE GRUPO       X     

VALI DAÇÃO DE TEMA       X     

PLANO DE PESQUI SA        X    

PESQUI SA 
BI BLI OGRAFI CA 

        X   

PESQUI SA DE CAMPO   X X      X  

DESENVOLVI MENTO 
DO SOFT WARE - PARTE 
LOGI CA 

X X X X X X    X X 

DESENVOLVI MENTO DO 
SOFT WARE - PARTE FÍ SI CA 

X X X X X X     X X 

TESTES      X X X X   

I MPLANTAÇÃO          X X 

Tabel a 3: Cr onogr ama Pr oj et o das ati vi dades a ser em desenvol vi das ao l ongo do 

perí odo de execução do pr oj et o 
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CONSI DERAÇÕES FINAI S OU CONCL USÃO 

Nest e pr oj et o, desenvol vemos um br acel et e i novador desti nado a mel hor ar a mobili-
dade e a segur ança de pessoas com defi ci ênci a vi sual  parci al e monocul ar. I dentifi-
camos as pri nci pai s difi cul dades enfrent adas por esses i ndi ví duos em ambi ent es ur-
banos, como a f alt a de percepção de obst ácul os e a necessi dade de mai or aut ono-
mi a. O br acel et e vi bra ao det ect ar obst ácul os próxi mos, auxili ando os usuári os a evi -
t ar coli sões e a se mant er em ci ent es do ambi ent e ao seu redor.  

A i mpl ement ação de sensor es de pr oxi mi dade f oi f undament al  par a o sucesso do 
di sposi ti vo. Test es real i zados com usuári os f ornecer am f eedback val i oso, possi bili-
t ando aj ust es que gar anti ram que o br acel et e at endesse suas necessi dades especí-
fi cas. Esper amos que, al ém de reduzi r aci dent es, o di sposi ti vo pr omova mai or i ncl u-
são soci al, i ncenti vando a confi ança no desl ocament o e a i nt eração com o espaço.  

Al ém di sso, é cruci al dest acar a i mport ânci a de parceri as com or gani zações dedi ca-
das à i ncl usão de defi ci ent es vi suai s, f acilit ando o acesso ao br acel et e e ampl i ando 
seu i mpact o posi ti vo. O pr oj et o enf ati za a necessi dade de uma abordagem mul ti di s-
ci pli nar que i nt egr e t ecnol ogi a, desi gn e i ncl usão soci al, assegur ando que o desen-
vol vi ment o de di sposi tivos assi sti vos sej a um pr ocesso contí nuo. Em suma, o br ace-
l et e não apenas evi t a coli sões, mas t ambé m pr omove a aut onomi a e a parti ci pação 
pl ena na vi da soci al, podendo mel hor ar a quali dade de vi da de mui t as pessoas com 
o apoi o e consci enti zação adequados.  
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ANÁLI SE DE CUSTOS  

Real i zamos os cál cul os det al hados de t odos os gast os envol vi dos na pr odução do 
pr oj et o, desde a aqui sição das peças necessári as par a a mont agem do br acel et e at é 
a hor a médi a pr ogr amada. Esses cál cul os l evar am em consi der ação t ant o os cust os 
di ret os com mat eri ai s quant o os cust os i ndi retos associ ados à mão de obr a e ao t empo 
de desenvol vi ment o. Utili zamos dados de sit es ofi ci ai s que f ornecem i nf or mações pr e-
ci sas sobr e o val or da hor a pr ogr amada, gar anti ndo que t odos os gast os sej am corre-
t ament e cal cul ados e document ados. Dessa f or ma, consegui mos ter uma vi são cl ar a 
e pr eci sa dos cust os t ot ai s do pr oj et o, f undament ai s par a a análi se financei ra.  

 

HARDWARE 

Descri ção Cust os 

  

Pl aca Atti ny85 R$30, 00 

Sensor Ul trassoni co R$10, 00 

Vi br ador  R$10, 00 

Led Ar duí no R$3, 00 

49 cabos macho e f êmea R$15, 00 

Pr ot bor d mi ni  R$3, 00 

Br acel et e R$20, 00 

Bat eri as R$3, 50 

Tot al:  R$94, 50 

Tabel a 4: Tabel a de gast os na estrut ur a do proj et o em ar dui no ( Hardwar e). 

 

 

 

 

SOFT WARE 
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Li nguagens 

/ferrament as 

utili zadas 

Val or por 

hor a 

pr ogra mada 

Quanti dade 

de hor as 

(casa) 

Quanti dade 

de hor as 

(aul as) 

Tot al do 

Soft ware 

     

HT ML  R43, 75 10 horas 17 horas R$1181, 25 

CSS R$20, 00 6 horas 13 horas R$380, 00 

SQL R$26, 16 5 horas 17 horas R$575, 52 

J AVASCRI PT R$24, 62 6 horas 17 horas R$566, 26 

COREODRA W R$10, 54 2 horas 4 horas R$63, 24 

C# R$43, 75 56 horas 40 horas R$4. 200, 00 

Tot al: R$ 2. 770, 47 

 

Tabel a 5: Tabel a de quanti dade de hor as pr ogr amadas no pr ojet o ( Har dwar e e 

Soft war e) 

 

Tot al gast o na pr odução do pr oj et o ( Har dwar e) = R$94, 50 

Tot al gast o na pr odução do pr oj et o ( Soft ware) = R$2. 770, 47 

Tot al gast o na pr odução do pr oj et o ( Har dwar e + Soft ware) = R$2. 864, 97 

 

 

 

GRUPO DESENVOLVEDOR  
Apr esent amos uma br eve descri ção de cada uma das i nt egrant es do gr upo, 

enf ati zando suas respecti vas f unções e contri bui ções. Através de uma análi se 

cui dadosa, i dentifi camos as habili dades e experi ênci as que cada membr o traz par a a 

equi pe, dest acando a import ânci a de suas atri bui ções par a o sucesso col eti vo. Al ém 

di sso, consi der amos como a di versi dade de compet ênci as enri quece nosso trabal ho 

e f acilit a a reali zação dos obj eti vos pr opostos. Assi m, buscamos pr opor ci onar uma 

vi são cl ara da di nâmi ca i nt erna do gr upo e da rel evânci a de cada i ntegr ant e em nossa 

mi ssão.  
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Fi gur a 49: Eli sa Rodri gues, Agent e de document ação.  

 

  

 

 

Fi gur a 50: Juli a Souza,  Desi gn Gr áfi ca.  

 

 

 

Fi gur a 51: Ana Beatri z, Pr ogr amador a back end.  

 

Meu nome é Eli sa Rodri gues t enho 18 

anos e sou responsável  pel a 

document ação do proj et o, gar anti ndo 

uma mel hor experi ênci a aos usuári os 

sobr e as f unci onali dades e a 

usabili dade do pr oj et o. 

Meu nome é Juli a Souza, t enho 

17 anos sou a Desi gner Gr áfi ca 

do pr oj et o, cui do par a que 

t odas as part es do proj et o, 

como o sit e, o pr ot óti po e a 

di ári o de bor do, fi quem com um 
desi gn boni t o e pr áti co. 

Meu nome é Ana Beatri z, t enho 

17 anos at ual ment e est ou 

fi nali zando o curso de 

Desenvol vi ment o de Si st emas 

( DS) na ETEC de Hort ol ândi a. 

Sou responsável  pel a 

or gani zação e pr ogr amação de 
t odo o back end do pr oj et o. 
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FEI RA 3 M 
O gr upo parti ci pou da Fei ra Tecnol ógi ca 3M,  nos di as 6 e 7 de novembr o de 2024, 

com o obj eti vo de apr esent ar o Vi si onTouch, um br acel et e i novador desenvol vi do par a 

auxili ar pessoas com defi ci ênci a vi sual  monocul ar. Dur ant e o event o, ti vemos a 

oport uni dade de demonstrar as f unci onali dades do di sposi ti vo, apr esent ar o desi gn e 

as i nf or mações rel evant es ao pr oj et o conti das no sit e. A f ei ra pr oporci onou um espaço 

par a i nt erações vali osas com especi ali st as e al unos desenvol vedor es de di versas 

pr opost as, per mi ti ndo a troca de i dei as e f eedback sobr e o pr oj et o. A parti ci pação no 

event o ref orçou o compr omi sso com a i nclusão soci al e o uso da t ecnol ogi a par a 

mel hor ar a quali dade de vi da de defi ci ent es vi suai s. Foi  uma experi ênci a 

enri quecedor a par a todos os me mbr os do grupo, que agor a seguem com mai s 

moti vação par a apri morar o Vi si onTouch.  

 

 

 

 

 

Fi gur a 52: Gr upo no est ande da f ei ra, com a pr of essor a  Pri scila ( ori ent ador a do 

pr oj et o) e o pr of essor Vagner.  
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Fi gur a 53: Al unos ETEC Hort ol ândi a  no pai nel  da f ei ra.  

 

 

 

Fi gur a 54: Pr of essor a ori ent ador a t est ando o proj et o. 
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Certifi cados fei ra  
 

 

Fi gur a 55: Certifi cado  parti ci pação Ana Beatri z na Fei ra 3M.  
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Fi gur a 56: Certifi cado  parti ci pação Eli sa Rodri gues  na Fei ra 3M.  
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Fi gur a 57: Certifi cado  parti ci pação Juli a Souza  na Fei ra 3M.  

 

 

APRESENTAÇÃO FINAL 

No di a 26 de novembro de 2024, reali zamos a apr esent ação fi nal  do nosso pr oj et o na 
ETEC de Hort ol ândi a. Dur ant e a apr esent ação, mostramos o pr oj eto t ot al ment e fi na-
li zado, com t odos os det al hes aj ust ados e f unci onando perf eit ament e. Fi zemos ques-
t ão de apr esent ar de f or ma cl ar a e obj eti va, dest acando os aspect os mai s i mport ant es 
e as i novações i mpl ement adas. A equi pe se empenhou ao máxi mo par a gar anti r que 
o pr oj et o esti vesse apresent ável  e at endesse a t odos os requi sit os propost os. O f eed-
back dos avali ador es foi  bast ant e posi ti vo, reconhecendo a quali dade e o esf orço i n-
vesti do. Foi  um mo ment o de gr ande sati sf ação e apr endi zado par a t odos nós.  

 

 

Fi gur a 58: Gr upo no est ande da apr esent ação.  
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Fi gur a 59: Fot o com a ori ent ador a do pr oj et o no est ande da apr esent ação fi nal . 

 

 

 

Fi gur a 60: Coori ent ador do proj eto (responsável por aj udar na conf ecção e progr amação do 

br acel ete) no estande da feira.  
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Fi gur a 61: Avali ador do pr oj et o (pr of essor). 

 

 

Fi gur a 62: Pr esença da vó de uma das i nt egrant es do gr upo.  
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Fi gur a 63: Fot o após todas as  apr esent ações reali zadas no di a.  
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https://www.tjdft.jus.br/informacoes/programas-projetos-e-acoes/pro-vida/dicas-de-saude/pilulas-de-saude/afinal-o-que-e-o-glaucoma#:~:text=O%20glaucoma%20%C3%A9%20uma%20doen%C3%A7a,para%20o%20desenvolvimento%20do%20glaucoma
https://www.tjdft.jus.br/informacoes/programas-projetos-e-acoes/pro-vida/dicas-de-saude/pilulas-de-saude/afinal-o-que-e-o-glaucoma#:~:text=O%20glaucoma%20%C3%A9%20uma%20doen%C3%A7a,para%20o%20desenvolvimento%20do%20glaucoma
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Di sponí vel  em:  <htt ps:// www. cuf. pt/ saude- a-

z/ ambl i opi a#: ~:t ext =A%20a mbl i opi a%20( %22ol ho %20pr egui %C3%A7oso %22, vi s %

C3 %A3o %20 %C3 %A9%20i nf eri or %20ao %20nor mal . > 

Acesso em SET 2024 

 

FRANCO,  João; DENARI, Fáti ma, 2017. A soci edade e a Ceguei ra: Di scri mi nação e 

Excl usão.  

Di sponí vel  em: <htt ps://revi st a.i bc. gov. br/i ndex. php/ BC/ arti cl e/ vi ew/ 414> 

 Acesso em AGO 2024 

 

Tho mas, Juli ana, 2019.  Ensi no al ém da vi são:  f errament as e estrat égi as que auxili am 

a i ncl usão do defi ci ente vi sual  em sal a de aula.  

Di sponí vel  e m:  

<htt ps://revi st asel etroni cas. pucrs. br/ por escrito/ arti cl e/ vi ew/ 30304/ 19545> 

Acesso em AGO 2024 

 

BARBOSA, L; GUEDES, D; SOFI ATO, C;  CARDOSO, J, 2022. Br aill e e suas 

peculi ari dades no ensino das pessoas com defi ci ênci a vi sual. 

Di sponí vel  e m:  

<htt ps:// peri odi cos. ufjf.br/i ndex. php/ eduf oco/ arti cl e/ vi ew/ 38651/ 25644> 

Acesso em AGO 2024 

 

SI LVA, C; GOMES, W;  JÚNI OR, A, 2017. O di reit o à acessi bili dade do defi ci ent e vi sual  

à l uz da l ei brasil ei ra de i ncl usão da pessoa com defi ci ênci a. 

Di sponí vel  e m:  

<htt ps:// peri odi cos. pucmi nas. br/i ndex. php/ percursoacademi co/ arti cl e/vi ew/ 16264/ 133

67> Acesso em AGO de 2024 

 

Gar ci a, Fabi ane, 2020.  Defi ci ênci a vi sual : cami nhos l egai s e t eóri cos da escol a 

i ncl usi va.  

Di sponí vel  em: <htt ps:// www. sci el o. br/j/ ensai o/ a/ 6D8gzB5Dd7vnLG3FXmv N4bw/ #> 

Acesso em AGO 2024 

 

GI L, Mart a. Defi ci ênci a Vi sual . 

https://www.cuf.pt/saude-a-z/ambliopia#:~:text=A%20ambliopia%20(%22olho%20pregui%C3%A7oso%22,vis%C3%A3o%20%C3%A9%20inferior%20ao%20normal
https://www.cuf.pt/saude-a-z/ambliopia#:~:text=A%20ambliopia%20(%22olho%20pregui%C3%A7oso%22,vis%C3%A3o%20%C3%A9%20inferior%20ao%20normal
https://www.cuf.pt/saude-a-z/ambliopia#:~:text=A%20ambliopia%20(%22olho%20pregui%C3%A7oso%22,vis%C3%A3o%20%C3%A9%20inferior%20ao%20normal
https://revistaseletronicas.pucrs.br/porescrito/article/view/30304/19545
https://periodicos.pucminas.br/index.php/percursoacademico/article/view/16264/13367
https://periodicos.pucminas.br/index.php/percursoacademico/article/view/16264/13367
https://www.scielo.br/j/ensaio/a/6D8gzB5Dd7vnLG3FXmvN4bw/
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Di sponí vel  em: <htt p:// port al. mec. gov. br/seed/ ar qui vos/ pdf/ defici enci avi sual . pdf > 

Acesso em MAI 2024 

 

MI GALHAS, 2024. Vi são monocul ar: como compr ovar e quai s são os seus di reit os 

Di sponí vel  em: <htt ps:// www. mi gal has. com. br/ depeso/ 384273/vi sao- monocul ar-

como- compr ovar- e- quai s-sao- os-seus- di reit os>: Acesso em SET 2024 

 

NEDESP- NÚCLEO DE ESDUCAÇÃO ESPECI AL, UFPB, 2018. Defi ci ênci a vi sual : a 

ceguei ra e a bai xa vi são.  

Di sponí vel  em: <htt ps:// www. ce. uf pb. br/ nedesp/ cont ent s/ noti ci as/ defici enci a-vi sual -a-

ceguei ra- e- a- bai xa-

vi sao#: ~:t ext =Fal amos%20e m%20' ceguei ra%20par ci al' %20como, de %20onde %20pr

ov %C3 %A9 m%20a %20l uz. > Acesso em AGO 2024 

 

LOCA WEB, 2022. Fr eel ancer em desenvol vi ment o: quant o devo cobrar ? 

Di sponí vel  em: < htt ps:// www.l ocaweb. com. br/ bl og/t emas/ codi go- abert o/ como- cobr ar-

pel o-seu-servi co- de-freel ancer-em-

desenvol vi ment o/ #: ~:text =Embor a %20par e%C3 %A7a %20u m%20val or %20al t o, %24

%2043 %2C75 %20por%20hor a. > Acesso em OUT 2024 

 

JOOBLE, 2024. Cor el  Dr aw sal ári os 

Di sponí vel  em:  <https:// br.j oobl e. or g/ sal ary/ cor el -

dr aw#: ~:t ext =Quant o%20di nhei ro%20posso %20ganhar %20como %20Cor el %20dr aw

%20por %20hor a%20em, %24 %2010 %2C54%20por %20hor a. > Acesso em Out 2024 

 

TALENT. COM.  Sal ári o Médi o de Desenvol vedor Sql  em Br asil 2024 

Di sponí vel  e m:  

<htt ps:// br.t al ent. com/ sal ary?j ob=desenvol vedor +sql #: ~:t ext =O%20sal %C3 %A1ri o%

20m%C3 %A9di o%20de %20desenvol vedor, a%20ganhar %20R%2484. 000 %20anuai

s. > Acesso em OUT 2024 

 

TALENT. COM.    

Sal ári o Médi o de CSS em Br asil 2024 

Di sponí vel  e m:  

<htt ps:// br.t al ent. com/ sal ary?j ob=css#: ~:t ext =Sal %C3 %A1ri o%20 M%C3 %A9di o%20

https://www.migalhas.com.br/depeso/384273/visao-monocular-como-comprovar-e-quais-sao-os-seus-direitos
https://www.migalhas.com.br/depeso/384273/visao-monocular-como-comprovar-e-quais-sao-os-seus-direitos
https://www.ce.ufpb.br/nedesp/contents/noticias/deficiencia-visual-a-cegueira-e-a-baixa-visao#:~:text=Falamos%20em%20'cegueira%20parcial'%20como,de%20onde%20prov%C3%A9m%20a%20luz
https://www.ce.ufpb.br/nedesp/contents/noticias/deficiencia-visual-a-cegueira-e-a-baixa-visao#:~:text=Falamos%20em%20'cegueira%20parcial'%20como,de%20onde%20prov%C3%A9m%20a%20luz
https://www.ce.ufpb.br/nedesp/contents/noticias/deficiencia-visual-a-cegueira-e-a-baixa-visao#:~:text=Falamos%20em%20'cegueira%20parcial'%20como,de%20onde%20prov%C3%A9m%20a%20luz
https://www.ce.ufpb.br/nedesp/contents/noticias/deficiencia-visual-a-cegueira-e-a-baixa-visao#:~:text=Falamos%20em%20'cegueira%20parcial'%20como,de%20onde%20prov%C3%A9m%20a%20luz
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de %20Css %20e m%20Br asil %202024&t ext =O%20sal %C3 %A1ri o%20 m%C3 %A9di o

%20de %20css, R%2420 %2C00 %20por %20hor a. >Acesso em OUT 2024 

 

(JAVASCRI PT) TALENT. COM.   Sal ári o Médi o de Pr ogr amador Javascri pt em Br asil 

2024 

Di sponí vel  em: <htt ps:// br.t al ent. com/ sal ary?job=pr ogr amador +j avascri pt > Acesso em 

OUT 2024 

 

GLASSADOR, 2024. Sal ári os de Pr ogr amador C Seni or ( Br asil) 

Di sponí vel  em: <htt ps:// www. gl assdoor.com. br/ Sal %C3 %A1ri os/ pr ogr amador-c-

seni or-sal %C3 %A1ri o-SRCH_KO0, 20. ht m> Acesso em Out 2024  

 

 

 

 

 

 

 


